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sa !Pia Feminina de ~vora dirigi­
da pelas Irmãs de Maria Auxilia­
dora, vie~am trinta educandas 
com a Madre Superiora e outra 
Religiosa e o rcv. o P.• Filipe !Pe­
reira, director do Oratório Salesia­
no de S. J osé da mesma cidade. 

Entre os pc:egrinos estrangeiros 
havia franc~. belgas, espanhóis 
e ingleses. 

O nútnel':> de fiéis que acorre- Os actos religiosos da peregrina-
ram ao Santuário da Cova da ção, que fechou o ciclo das pere­
l ria no dia r j à c Ab~il último, a grinaçõt>s do mvcrno, efectuaram­
fim d~ p restar as homenagens da -sf na forma do costume, com mui­
sna picda~ hlial a Nossa Senho- ta ordem. compostura e devoção. 
ra da Fátima não foi inferior ao Foram cm grande número, ce­
daqueles -que ali e::.tiveram no mo ~mpre, as confissões e comu­
m cs.mo mês e 'dia dos anos prece- nhões. 
dentes . . A va.!:.ta igreja do Rosá- As u,30 horas, depois dà reei­
rio, à hora da:: cerimónias oficiais, tação do terço junto da capela 
e.=tava cGm~damente cheia. Du- das aparições, Q:-ganizou-se o cor­
rante quase -tooo o dia esteve um tejo que conàuziu a Imagem de 
t empo muito desabrido com ven- Nossa Senhora até à capela-mor 
to fortlssirne ~ bastante frio. da igreja. onde ficou assente so-

Tomar.im parte ná. peregrinação bre um pedestal, do lado do Eván­
muitos sace::-dotcs seculares e al- gelho. 
guns Retigia:;os dominicanos do Celebrou a Missa dos .(joentes o 
Corpo Santo 1: Salesianos. Da Ca- rev. P.• FrancJSco da Silva Gea-

Peregri'nação 
Je 
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rimónia da bênção aos doentes 
o sr. Corooel Domingos Pa.tacllo. 

Cantado o TanLt~m ergo, subiu 
de noyo ao altar o celebrante. da 
Missa, que deu a bênção com o 
Santíssimo Sacramento a toda a 
multidão. 

O rev. dr. cónego Manuel Mar­
ques dos Santos, Vigário Geral da 
diocese de Leiria, recitou a fórmu­
la da Consagração ao Imaculado 
Coração de Maria e rezou com o 
povo três Aye-Marias, uma pelo 

da, pároco da freguesia de Santo :femúnado g Santo Sacrifício, Santo Padre, outra pelo bom ê:ci­
Estevão da cidade de Lisboa, que procedeu-se à exp<ll'ição solene do !o das eleições na I tália, em bar­
acompanhou à . estância 53t:,"Tada Santíssimo, D rev. P.• José Au- monia com os interesses superio­
da Fátima um grupo de pe.roquia~ gusto .Rodrigues !Pinho, de Ovar, res da Igreja e a. dignidade da Pá­
nos seus. coadjutor da freguesia de Cedo- tria, e a terceira pela conve{Sâo 

Fez a homilia o rey. P.• Manuel feita, da cidade do Porto, deu a. da Rússia. 

Lopes, professor e ecónomo no bênção eucarística a .cada um dos Realizou-se por fim a procisslo 
Seminário Episcopal de L:iria. doentes inscritos, que eram pouco que acompanhou a Imagem da 

Cantaram a Missa de Angelis {)IS numerosos. Santíssima Virgem à sua capela, 
professores e alunos do Seminário Pa~va nesse dia o primeiro ~unto da qual a multidão ca,.ntou 
de N~ssa . S~~~ . d~ Fáti.'ata, da aniv~rsário da sua ~ Nova, piedooamente o ~<Adeus a Nossa 
Cova da Iria, dirigido pelos rev.• celebz-a.4l na ~va da Iria, com Senho:-a». 
Padres Missionários da Consolata, a assistência de sua família •. 
de Turim. · ~"1lro11 a umbela durante a ce- VISCO~DE DE MONTELO 

--~·---·.-·-··-----··--· .. ---~~-----------·------~·---------,·---~~---------~--. . 
A eloquênci:j. dos factos é sempre a. mais persuasivLt. E os fuc­

tos, que podem ser conhecidos ele todos. falam al~ deste processo 
de vida que revolve as consciências, para alumiá-las de ~risto, Constando que vários pet. gri-

Senhor Nosso. nos na sua boa fé têm entregado 

Cruzados da Fátima 
. . . 

ACÇÃO CATóLICA 
AVISO 

Reconhecem-se erros, notam-se deficiências, mas já não podé esmolas a umas pessoas que jun­
haver dúvidas acerca d:t. fecundidade 'deste Movimento que, ~do to dos portões do Santuário cos­
por si a autQridadc augusta dos Pontífioes e a solicitude carinhosa tumam distribuir medalhas, a Dl-· 

Ao cri~rem a iPia. União dos Cruzados da Fátima, os Bispos de dos Prelados, con!:;l já no scu activo realizações que, ainda. há pou- rocção do Santuário pede aos pe­
Portugat tiveram principalmente em vista prescar auxnio à Acção cos anos, pareciam ingénuos sonhos. regrinos a fineza de não eo.tre­
Calólica. Por 1s.."', nos seus Estatutos se prescreve, como um dos E ficamos a pensar no que será o Movimento, quando rodos gar import.âitcia alguma a essas 
seu., iillS, «colaborar, especialmente pela oração e pela esmola, com os que devem dar-lhe a sua dedicação, deixi:!Ill de rcJ:atear-lha. pessoas. · 
a Acção Catóaca-. paTa a dilatação do reino de Deus•>. A p<?:>tos desde a primeira hora, os Cruzados da Fátima. con- No recinto ôo Santuário há cai-

Sabe-se como a Pia Uruão tem realizada o pensamento da je- tinuarão a colaborar com ela, <<especialmente pcla 9ração c pela aa onde os devolns podem dci-
rarquia. Desde a sua fundação, ela tem sido auxiliai poderoso. N~o esmolru1. xar as suas ofertas para Nossa 
ios.se o seu roncurso, e taivez hoje a Acção Católica se reduzisse t MANUBL, Bispo de Helenópole Senhora. 
a ::m1ples lembrança duma iniciativa arrojada, tristemente falida. f"••.,.•• ,,.,.,. ... , ............ , ••••••••• , ... ,, • • •• , . • 

h '1 . - d - -- • . \ quem ron ece o ._, oVJmento, nas ;;uas rr.tençocs e aposto- ~ 
lado moderno, adaptado ·às ~:ircunstâncias do nosso tempo, e nas 
suas realizações Já vttonosa.s. parece mic1ativn provtdencral a ins­
tituição' da f>1:t União dos Cruzados da Fátima 

Tinha ~aa:; realidades umd vtsão clara e 9rotunda o gloxioso 
Pontífice que tstabe.eceu <t!:. normas da Acção Católica. e até ao 
dc:radeiro ruumento da vxda paternalmente a a~..annbou. Sua Emt­
ní:nda o L.arJt:al Pizzardo, que de perto aCOllllJd.lltlou a orgam­
zaçào dt>sta Cruzada, escreveu algures que J:>1o }d não perdia a 
ocas:ão de ía1ar oela, de marcar ~ sua ehcácta, de aconselhar ou 
pre::;crcver a sua mstttUição onde amàa .não eX1Stlsse. hm documen­
to,. pttblicos <: cm c0nversas particulares, era um do::. seu~ tcmas f 
ta voritos. É amda ·o mesmo EmmenHsstmo P:·r·,adc que esclarece # 
que, Já na últ.ma quadra, o Pa pa alguma!:. vezes :'t scntta prostrado 
pela docwa Mas. ao falar-se-lhe na Acção Ca.tolica, Jogo o olhar 
~f iluminava . o:: recuperava o antigo·vigor, mostrando as esperan­
ças que nela punha, com:> insp:rado Movimcn.ro para a reconquis­
ta crastã. do •n undo. 

Submtssos à VOZ do imortal -Pontífice. ós litspos ue Portugal 
cuidadosamen:e delinearam e solidamente organazaram a Acção Ca­
tólica t>m nos~a tt>rra. . 

Para. ela, CGmo &e disse, c:iamm a Pia União dos CruzaclQs aa 
Fátima, c em cada dia lhe dão mostras da sua pastoral solicitude. 
E com razão, pois a Acção Católica é a milicia. do" tiéis que serve 
dircctamt-ntc sob a ori~ntação dos Bispos dioce:;anos, que chega aon­
de não pode che<>àr a acção do sace:-dote, qu~> realtza o apostolado 
especializado, m:'is em harmonia .:om as n«!(:ess;dades do meio em 4 A Missa campal no l<unchal, Uha da ·Madei-a no dia da -cht'gada da lmagem de NOIS& ::;,ennoca dá 

~ Fátima ("'1 l' \hnl ) :. 9ue decorre a vida. 't 
- .... -.-r• -· _....._.. _ ______ ... 
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r" earldação luso-bmileira 
Y•o 110 S.ntuário 3 1.• KTande 

.-r~ri.oa~-ão d~ brasileiros e portu­
cua... resW.enkllo há muitos Jllos no 
Pais irmã.o. Estes aproveitaram 
tlllm~u a pcregi·.nação para visitar 
ae .sua~ to~ ras natais e as pes­
liOas tle fan11lia. Por isso é que nem 
todOs o.; componentes da peregrina­
~iio q·1c ~e compunha de 800 pessoas 
estir c1·aru no Santu<ír:o no passado 
d ia li (lu s a maioria Je.seja .vir na 
4tl;l ll U6 peregrilln<'àO de 13 de ~faio. 
. Os per·egr!nos na ~ua quase tota­

],,laJe de S. P aulo e )finas Gerais 
cht>g.11·aru o. J.-!slloa no dia 16 tend~ 
'iajado no na,·io argentino ,;Cordo­
b;tu. :\la. a"tura do de~embarque a 
popula<'ào de Lisboa autoridades 
e11les ásticas co•n S. Er~inência o Sr. 
Cardeal P atria·ca à lrente autol'i­
dades ci\ i~> e mil itares, rep;esentan­
t~s do Chefe do E·t~ Jo e do Go­
'erno, e nirias centenas de pes~oas, 
IHC•tararu ao, luso-brasileiros uma 
l"<'cep<;ào \ erdadeiramente >I"iunfal 
E cariuho~a. 

~ ra Em:nênc a o Sr. Cardeal Ar­
Ct'bbpo de S. P aulo que presidia à 
peregrina<'ão, saudou através da 
Emi~'ora .\'acional todos os portu­
gue•l'>', mOt,trando-~e sensibrlizado 
<.:Ont a rcce.p<'iio q r1e acaba\"a de .sct· 
pn·- .tda ao. componentes da perc­
gr ina.-·ào. 

('t•rt•a de 300 peregrinos dirigi­
•am·-e no d 'a ,t>ru:ntc para F á:tt· 
ma, term :nus da ~na viagem e ob­
jct·to print·:pal de-ta. Vis:taram os 
mo,teiro- de \ lc·oQ;r~·a I! Bata'ha e 
(·hq.J;nram no Santu:\río onde as.is­
t : r a m à. m '·"a celebrada na Cape­
l inha pelo R ev. P. Caetano Cunha 
c lt<''s, Je S. Paulo. Em volta da 
CapeEnba os peregrinos cumpriram 
1 rOilll~-a·, acenderam \·elas, .reza­
r:rm d :antc da tmagem. DE!pOis da 
Yisita à5 ol>ras, ao túmulo dos vi­
deu <'•, ,.,,,n dos pais destes, etc. , 
partil·a m l'heioc de ínt' ma batr~fa-

Y..OZ DA EATIMA 

Movimento no Santuário 
s. Em.•la º sr. e«rd~ Arcebia- Outras Peregrinações 

po 11. S. Paulo havia chegado nt . _ 

po de Leiria, 11 sr.• D. Maria Te­
rC'lia Pereira da <..'unha, a incans:i­
vel organizadora destas ve.regr .na · 
ções e os dois sacerdotes Leiga~ que 
têm acompaubadc a imagem em to­
do o IPe~curso no Europa. 

véspera,, a-companhado dJt S. IEm,cla Encontra-c~ ~ or~a,n~za_çao uma 
o Sr. Cardeal Patriar03 de L isboa Jlova.. peregrn~açao brasl!eira, que 
e do Sr. D. Hugo Bres3ne de .Araú- partuá. do R1o de J.a~eiro em 30 
jo, bi!IPO de Guaxupé (llinna). A de Muo e será. prestd!da por um 

Nossa Senhora irá a Cabo Verde 
e depo!s passará a Guiné. regres­
saudo a Lisboa para no verão pró· 
ximo visitar Angola e aA out ras 
p~sessões a fricanas. "i agem de Lisiloa foi feita num au- Prelado do D=a~ll, . 

tom6vel pôsto à disposi<>ão dos i:us- Segundo uor.1c:as recebtdas, em 
tres pereg1·inos pelo M in!stél'io dO& C~ba, _ pens~-se nu~a ~~:rande p~r~­
~egócios Estrangeiro~. grma~n~ deste paiS ao Santuuno Visitantes e retiros 

O Sr. D. José A. Correia da da Fut1ma. No dia 6 r euniram-se n um curso 
de formação ceroa de 25 sacerdo­
tes, assistentes da A~ào Católica 
<la d iocese de Leiria. Foi confereu­

Silva, bispo da Dioce.:.e, aguardou 8 d d 
a chegada de S. Eminências na Ca- ênção e U3S imagens 
sa dos R eti ros onde pernoitaram. 

~a. manb5 do dia seguinte, o Sr. 
Cardeal _j_rceb!spo rezou a. santa. 
missa na. Capelinha das Aparições, 
e fez a consagração a :Nossa s~nho­
ra, da ~ua diocese, clero, semi­
naristas e de todo o povo brasi lei­
ro. Aguardou depois a chegada dos 
re6tantes memb~os da peregrinaçã.o. 

O Sr. BiSipo de Guaxupé celebrou 
igualmente na Capelinha. 

Depois do almoço SS. EE. visi­
taram a basílica, o convento do Car­
melo todo o Santuário. O Sr. Car­
dea! 'Arcebispo e D. Hugo de Araú­
jo, foram ao cemitério da E:átima a. 
Yis:tar o túmulo dos videntes fale­
cidos, estando também em Aljustrel 
onde •e entretiveram a couve~sat 
com os pa is de Jacinta e Franc!sco. 

.\ tar·Jinha regreosaram a Lisboa. 

Peregrinação norte-americana 
Sob a presidência de um PI·elado 

da América do ~orte virá ao San­
tu:ír o em Outul>~o próximo uma 
pei·egrina~·ào deste pa.ís. Segundo 
cothta sení. composta de 400 pessoas 
e trnní. como capelão o Rev. P. 
José Cacella, ~trande propagandis­
ta da deY~ão a ~ .• S .• na Amé­
r !ca do :\forte, sobretudo em :Nova 
'rot·que. Os pere~:rinos tenc-ionam 
\ i~itar a Espanha, F ra n<>a e Ro· 

Quando acompanhou à Fátima o te o Rev. Dr . .:\bel Varzim, assis-
Sr. Cardeal Arceb.<(lo de S . Paulo, tente nac!onal da A. C. 
Sua Em. o Sr. <..ardeal Patriarca De 15 a 19 est.veram em retiro 
benzeu solenemente uma imagem de 50 alunas e ant1gas a:unas da Es­
:N.• S.• wuito parecida com a que cola Normal SoCial, de <..o imbra. 
se >enera na Capelinha das Apa- estabelecimento dirigido pelas irmãs 
r ições - imagem oferecida pelo Se- l!ission:írias de llaria. O retiro fot 
Dhor Bi.s.po de Leiria ao Sr. Arce- pregado pelo Rev. Frei Abel Cor­
bispo l\!ncDonald, de .Edinburgo, na reia p ;uto, O. F. M. 
Escócia. Antll!l ~ Jmagem será apre- No dia 3 esteve no Sa.ntuário uma 
sentada ao Cardeal Griffin de Lon- peregrina\ão de 3õ raparigas uni­
dres. Para levar esta vieram pro- vers!tárias de ~aragoça (Espanha). 
positadamente ao Santuário e ·as- Esta peregrinação foi organizada 
sistiram à bênçã.o duas senhoras in- pelo Lar Universrtário Católico de 
gle::.ts, ~[iss H ilda lfatihey e Gean Santiago· de Compostela. ' 
Nelson. No San.tuário as peregrinas assis-

Em Edinburgo existe muita devo- tiram à santa missa, f!zeram a pro­
ção a :N.• S.• ~noontrnndo-se até cissão com a imagem de N.• S.• e 
om preparação uma peregrina<>iio foram em romagem ao cemitério da 
ao Santuário. Há pouco tempo foi Flitima, a cas a dos pais dos viden­
a:i levada ao palco uma p~a tea- tes et c. 
t.ral representando as apari<>ões na A 7 recebeu o Santuário a visita. 
Fátima. de Suas ~lajestades o ex· llei Um-

O Sr. n :spo de Leiria. benzl!u berto da lt:ilia, e o ex-Ret Carlos 
igualmente uma imagem que se des- <la Homénia.. O pnmeiro esteve tam­
tina ao Luxemburgo. bém no Seminário das l\!issões da 

Crianças austríacas na Fátima Cougrega<'ão da «Conso:ata,,. 
Esteve tamb6m neste d ta no loca l 

das a.pari<>ões a grande cantora ita­

A comemoração 

da 

.. -
suprema 

RESTAURAÇÃO 
DE ANGOLA 

C€-lebra ·se este ano em Agosto 
o terceiro centenário do feliz su­
cesso da. Restauração de Angola . 

Essa página brilhante da nos­
sa H!.stórla será rt-lembrada com 
a maior devoção à Virgem Pro­
tectora dos portugueses. 

A sua mUagrosa intervenção 
em favor do punhado de heró!s 
que sofreram as aspereza~ dos 
combates após as agruras dos 
naufrágios para erguerem bem 
longe, de novo, o nobilíssimo pen­
dão de Portugal, se d eve o fellz 
sucçsso de 15 de Agosto de 1648. 

Há uma grande festa a reali­
zar: a visita d.a imagem de Nossa 
s enhora da Fátima a S. Paulo de 
Luanda em 1948. 

Se a imagem peregrinou pela 
Europa, se percorreu Portugal 
continental, irá também ao Por­
tugal de além mar espalhar a 
sua bênçi!Jo branca de Senhora 
branca entre as almas tantas 
vezes brancas também, da gen­
te negra. 

A Senhora vai e nós ficamos 
com Ela, como se Ela nos não 
ficasse au<sen te. Que a Senhora 
fique e os fiéis de lá a desejem 
tanto qlle o m!lagre da imagem 
se faz, para honra e glória dP 
todos os portugueses. 

Berta L eite 

-------·-------· IMP~RIO DAS 
~·:in . 1 n " 

Um :;rupo de crian<'as austríacas liaua Carla <..astelani , que ve!o 
que a expensas da benemérita asso- agradecer a. Nossa Senhora a. pro­
c!a<>ão internacional da ttCari ta~,, tecção d ·spensada numa melindrosa 
,·em a l'ortuga.l pa~ar uns meses o.pera<'ão à vista. Era acolllllanbada 
de cuidado tratamento, esteve no de &Ua müe. 
Santu:ir io no dia 17. ~ cri an<>as Um gnt,po de sacerdotes, religio­
em número de 15 vão ficar viz inhas sos do Pontifício Instituto M issio­
do Santuário pois foram confiadas ne Extere, de Milão (Itál!a) p as­
a. famílias de Vila Nova de Ourém, sou no Santuário a caminho das 
Leiria e l\!arinha Grande. Com elas missões no B rasil. 

ME I AS 

Av. AlmJante Reis, 173-B 
LISBOA -------~---------------------~4 

Remédio D. D. D. 
Combate entN outrO& casos: 

Eczema. horb't..has e.ptnbas, co­
micb)ps, cor cs. ber:pcs, etc. 

A ITE::"<DA NAS F.'\RMACI.AS 
e DROGARUS ______ " _______ _ 

EMPREGADOS 
Q le;· empregar-se? Aprenda em su~ 

casa em 8 dias. sem mestre, nos .. 
cesciuem•U!» tamanho natural, a es· 
crever Pm qualque• máquina, podendo 
ganll.lr l\liL F.SClJDtOS, mensais, co· 
mo doctil6Q'rafo. Preço esç. 5f50, em 
se!os do correio. A cobrança esc. 7$00 
Ped1dcs a D. Martins - Galeria de 
Par:s 102·3. • - PORTO. 

TIRAGEM DA 
VOZDAFÃTIMA vinha o R ev. Cónego Venãnc!o, de E ::.teve tnmbem no Santuário um 

Leiria e uma funcionária da ~<Cari· grupo de universitários de Madrid , NO MES DE AB RI L tasu . e um gruiPO de alunos do Seminá-

Algar ve ..... , ... ,._. , .. 
Angra ............. .. 
Aveiro ......... ,., . .. 
Beja ............ ...... . 
Braga .... ... : ....... . 
Bragança ..... , .... .. 
Cóimbra . .. . .. , .... . 
J::vora ............. .. 
Funchal ... •v .. . .. . 

Guarda .............. , 
Lamego ...... , ....... .. 
Leiria .......... .. .. . 
Lisboa ...... , ....... . 
Portalegre ..... . ... . .. 
Porto ......... , .... . 
Vila Real .. : .. . .. . , .. 
Viseu ...... ....... .. 

Estrangeiro .. • .. . 
Diversos ..... . .. . 

7.056 
16.228 
5.728 
4.780 

42.395 
5.467 
8.882 
3.987 
9.885 
8.625 
7.259 
9.750 

13.590 
7.765 

37.162 
13.637 
5. 1 2~ 

h r io Dominicano do Olival. Recon ecimento a Nossa Senhora o R ev. Dr. Jú:Ic Meinviele, s. J. 
de Buenos Aires, veio visitar ~ ima­
gern de Nossa Senhora. 

À peregrina<'ão brasilei ra juntou­
-se um grupo de 10 pe~ons belgas 
o 2 canadianas. Entre a.s primeiras ----""' _..,..._, "..,... __ 
vinha a sr. • Hermnns Ma r!e Jos&-
IPhine, de Alost, que Yeio agrado· v o ~ d a F á t i m a 

Despesas 
cer a N.• S.• a cura de uma grave 
enfermidade da qual sofria há 3 
nuos, cura que se verificou quando 
da passagem da uVirgem P eregrina,, Transpor te do n.• anterior 3.913.656$35 
- a imagem que vai a caminho de Papel, comp. e lmp. do 
Cabo Verde - nc verão úl timo, por n .• 307 .. .. . . ...... ....... .. 
.ilost. Franquia, emb. e trali8-

Esta senhora que não ocu:tava J>Orte do n.• 307 ....... .. 
o seu contentamento escreveu um Na Admlnlstraçtio ........ . 
r elatório da sua doen<'a e cura para 

29.601f60 

. .405$52 
165$00 

ser publicado na uVoz da Fá.timan. 

A Viagem da Virgem Peregrina 
3.947.727$47 

---------"-----HE LOJOARIA RAMOS 

Va~ a ca.minho de Cabo Verde a 
207.325 gloriosa imagem de Nossa. Senhora. 

4 .364 da Fátima. - a. «V:irgem Pere~ri­
uan, como é já conhecida por toda 

9. 131
1 

a !Parte, a. imagem que no veriio 
passado perco~reu várias nações da 

220.820 E uropa.. 

Relógl03 em todos 03 géneros e to­
das as ma.rcas. 

Os melhores preÇOs 
Porto, Rua de Senta Catarina. 208 

(Em frente ao G. Hotel) Tele!: 261.67 

Lenço la c'ajour tm,8o . . . . . . . .. 45$00 
Leneols c/a jour 1m,4o . . . . . . . . . 35$00 
Co:.chas cama casal "orgorl!ó 50$0Q 
CO!cbas "or"orl!o fortes, belos 

desenh06 . . . . . . .. . . . . . . . . . . 60$00 
Colchas adamascadas, cOres . . . 67$50 
Travesseiros casal 13$00; pessoa 8$80 
Almofadas cá.sal 6$60; pessoa 4$80 
Toalhas turcas grandes 17$60•e 12$60 
Toalhas peq.u 7$00, 6$00, 6$ e 3$80 
'l'oalhas mesa 1 x 1 c/gua.rdan. 19$00 
Idem 1m,20 x 1m,20 cJguardan. 24$00 
Toalhas all.nhadna, barras .. . 6$50 
Toalhetes de !avo, reclame . . . 2$20 
cam1saa de noite opal flores 30f00 
cam.!s:as de noite opal lisa .. . 27$00 
Parure de ope.l corte soutien 25$00 
Oomblnações opal, corte sou-

tien ...... ................. . 
Meêas escóc!a 11$00, 10$00 e 
Melas eseócla tina pé coton ... 
Meias <1e seda saldos 9$50 e 
Peúgas ei!Cóc1a., lisa e !anta.slas 
Peúgas de ee<La e escócla. re-

19$00 
7$5() 

16$00 
8$00 
6$60 

clame ... ... ... ... ... ... ... 7$50 
Peúgas escóc!a lindos re!evos 16$50 
Lenços de 8enhora, recl. lf30 e 1$10 
LenÇ06 geor"etl.nos. ca.beça .. . 22$50 
Véus sed& preta, arrendados .. . 14$50 
Cuecas escóc!a senhora recl. .. . 10$00 
Cuecas homem, sarja !o r te .. . 16$50 
Cuecas lintex, homem . . . . .. 17$00 
Camisa c/2 colar1nh03 bom 

corte em tino llntex ... ... 40WO 
Lenoos p. • homem, o mats 

chie S.50 e . . . . . . . . . . . . .. . 6f50 
Lenço.s, homem, uo 3$50, 2$40 2f00 
Panos blgténlcos, cada 2$80 e 2.SO 
C11S6111J p.• cortinas, saldo .. . 5$50 
Provfncia8 e Ilhas, enviamos tudo a 
contra-f'eembolso. 

A PARICÃO E COROACÃO 

Escaravelho da batateira, altica ou pul­
gão da vinha, bichado da fruta e todos 
os insectos e lagartas das cu.lturas, 

-> .. 
DE NOSSA SENHO RA DE FATIMA 

P artiu da. Cova da I ria em 4 de 
Abril ~ levada de automóv~l para 
Lisboa onde embarcou no vapor por­
tuguês uLiman seguiu P.ara a Ma­
dc:ra • 

:No Funch al realiza ram-se ~~:ran­
diosas manifec-1:açõcs de fé e a.mor 
à. Sa.ntí>sima VIrgem, na presença 
das autoridades eclesiásticas, civis 
e militares. 

aplique 

G E SA·RO L 
As diversas cerimónias religiosas 

'oram p resididas pelo Prelado da 
!>:ocese. O povo .funcha:cnse pres­
:ou à Virgem Feregrina um acolhi­
ncuto .rerdndeiramente grandi~o e 
: ·gno das suas tr!.ldições . 

.i partida para ~abo Verde ~oj 
"inalada pela queima de um ns­
Joo fogo de artifício, e por um 
.rtejo de Qmbarcações .devidamen-

.0 engalanadas qu~ deram ao acto 

Piolhos das hortas, jardins e pomares 
combata-os com 

EMULSÃO GEIGY 
Produtos DDT-GEIGY. não venenosos 

para pessoas e animais 
·Im aSfPccto desl umbra,nte. Pedir prospectos ao concessionário: 

Com a. imagem segue o Rev. P. I 
1 

Carlos de Azevedo Administrador Carlos Cardeso - Rua do Bonjardim, 551 - PORTO 
l tDfil mea1Jb ~ Winuda pe.o escultor: JOAO DA SILVA. de ouro 00 de pratr. l' da uVoz da Fátim;,, que represe~- ,··---------------~---·· ----

f!n c o ntra m• lli.t A v enda no S a ntuário da F átim a ta Sua .Ex.•'• Rev.•• o &luhot: Br~ a 

. --------------------------------------------~~~ 
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GRAÇAS. 

de 

melhor. 
- Ma• e~ta1 renOO.I llJO liflflii. . 

maa - obseTvou a mãe. 
- Nao gosto do duenho nem do 

tom. Queria ante, f!m tom <h are· 
da, carregado. 

- Entilo estas ... Fátillla da E a eiDlPrcgada, que devia estar 
D. Ludovina da Luz. Madeira. «Vestida e calçadan de paciência, 
D. Leopoldt!w de Jesus da Cruz, a.p,re~;entava-lhe mais uma bela peça 

NA. R.O DA 
DA FORTUNA 

AVJSO IMPORTA~TE 

Oora•a\'ante todos os relatos Madeira. cujo único defeito dev&ria ser o pre-
samuez c. Vietra, Lisboa. ~o. Qua.nto ao noivo desta, que li()Om-

de graças obtidas devem vir D. Jltari4 aarcta Marttm, Pico, Aço- -Também me n4o agràda. P.anha.ra aa duas todá' a tarde, de 
ãr· ~-t;,.,.dos pelo Rev. Pároco res. De facto nada lhe agradava. Ha- armazém em armnzlém, de loja em 
1T- freguesia e acompanhados de Antonfo Joaautm FateUI, MelmOa. via. perto de uma hora que ali ee- loja, apresentava um ar de a.borre-
atestados médicos quando trat~m Joaauim Lopes Ribeiro, Moinho da tava fazendo despejar gQ.vetas e de- cimento~ de f;ldiga, que não iludia 

Barcsa. sa.rrumar prateleiras e tudo era in- acerca aos sentimentoe que deveria 
de coras. D. Deollnda Pats, oroem do Carmo. ferior ao que ela idealizara. Por nutrir por aquela rapariga que ia 

De contrário não serão publi· l"'rto. vezes a mãe tentava emitir o seu reconhecendo çada yea maia frívo-
cados. Josd Rodrfi/1Us dos Santos G<Jmes, parecer, mas a opinião da filha é la, maia cQ.prichos~, maia incona-

Remédios ineficaz;es Torres Novas. que prevalecia. ciente. . . 
Porém nesta altura dir-se-1a que Alvaro Teixeira, da o. N. R. d.e Fel-r'--''" ____ ., __ , ______________________________ .., nem l\. noiva nem a futura sogra lhe 

ouelras, encontrando-se multo doente prendiam a ªtenção. Tendo-se des-
com uma fraqueza geral e sendo tnú- vindo um pouco, obtiervava a em-

! ()('al fixado naque1~ m~morá~el 
tarde. 

Anoitecia. As Joj14 iam {ec.har • 
ele estugou o passo. Chegou meemo 
a tempo: já a jovem ia 3nir. A"u:~.r~ 
dav';'m-na doia rapazitos - atU 1eit( 
e o1to anos. Beijaram-se cari,n.ho. 
samente e, entre os do~ de braÇQ 
dado, ela ia a afastar-se' quando ó 
rapaz, deliberadamente, lh4 tolheu 
o passo. 
-Muito boa nc1te ... 
- AhJ M uito boa noite - re ·.~pon-

~e1.3 todos oe remédios que tomava. pregada, a sua inalterável sereni-
prometeu publ.car a graça e enviar CRo' NICA dade e delicadeza, e o coração t:n.-

deu ela :perp 'ex a. · 
.(ea um mov:mento p_ari seguir 

mas deteve-se: 
uma esmola para o santuário, verl- ch_ia-&e-lhe dum sentimento novo, 
ncando logo melhoras e encontran- m1.sto de compaixão e aitll()atia. 
do-se multo bOm. - Pobre rapariga/ pensaya, E&-

Sua mulher sofria Igualmente du· ta, sim, que deve eatar btm pre-

- Te11-cionava telefonar hoje me~o 
mo para pret:cn ir ... as sen1wra.s d• 
ql!t ;c~ tinham chegado b.J tilil •e­
dtu de Espanha. 

ma fraqueza ge~al, que nllo obedecia FINANCEIRA parada para a1 inevitdveil contra--
a tra.tament-.>6 feitos com vários mé· . riedade& da vida. Que expreu<'Lo de 
d1cos. fraqueza esta resultante de um bondade! E !lUe di..ttinç4ol Quem .a.. 
~rto ditlcll Rtccrreu a Nossa Senbo- be que rtvezu a terllo t rar:ido a u-

-AI stmhol'a& r I - repeti!l ele 
90lJ10 se niio compreendesse. 

- Sim ... a sua noiva ... c a mãe, 

ra prometendo enviar uma esmola pa· • e te fa.!tidioso emprego em !lUe •e "' 
rr. as Obras do Santué.rio. Agora en· obrigada a aturàr criaturas tao 
contra-se completamente boa. Vamos hoje dar aos nossos pre- brou a área semeada ( + I00%1). impertinentes... como... a miniLa 

zados leitores n otícia do estado Quem virá a acertar nesta lota- noiva ... E tllo mal educada&/ 
Bronquite Aguda 

Joaquim Fernandes Barbosa e Rosa 
Alves More•r• Tavares, da f:·egues1a 
ae Se1·er, conce:ho de vna Nova. de 
Gaia, ail"adecem a Nossa Senhora a 
cu:a de um seu !ilho, Manuel Joa­
quim Alves Barbosa. de 42 meses. que 
sofria de bronquite ag-Uda e pleurisia 
purulenta Depois de terem corrido 
'Vãrlos médicos os quais acabaram por 
declarar a criança incurável, Invo­
caram Nossa Senhora da Fátima • ho­
Je a cnança encontra-se bOa. 

NA MADEIRA 

Com dores no pescoço 

Maria Isabel Nunes Gonoalves, de Paul 
elo Jlar, Ilha da Made1ra, teve muitas 
d~~ no peecoço, que lhe inchou mui­
to. o ~éd!co resolveu lancetar o tu· 
mor que se formou, no d1e 18 de No­
Yembro de 1942. Na véspera à noite 
a doente ped'!u muito a Nossa Senho­
ra da Fátima que a curasse, prome­
tendo anunciar a graça caso tosse ob­
t ida e enviar umas esmok\s pedldú 
de porta em porta.. bem como assi­
nar a «Voz da Fátima.. Adormeceu 
sendo acordada pela enfermeira (pes­
soa amiga) que lhe v1nha apHcar os 
remé<l!os e com grande alegria sen­
tiu-se curada, Já não precisando de 
curatiYo nem de voltar ao médico. 

NOS AÇORES 

Doença num pulmão 

das culturas em 31 de Março úl- ria? O futuro o dirá. E que a jovem acabava justamen.-
tirno, segundo a folha do Institu- Como a área cultivada dimi- te de dize~1 i rritada e altiva: 

· i ( - Da mtima moda, i &to 1 Ora to Nacional da estatística que aca- nuiu mutto sens velmente 4 mil essa / Pensava talvez que sou algu-
bamos de receber. hectares, ou sejam 4 mil quilóme- ma provincia~ta l ... 

Comecemos pelas áreas semea- tros de estrada real) e além disso Não quis o rapaz ouvir mais. 
das, que para o t~igo, centeio e como os lavradores se desinteres- Sob qualquer pretexto, despediu-se 
aveia, foram sensivelmente as saram A- semente pois no eral e saiu. Depois de alguns passos vol-

'>'<1. • ' g tou-se. Não era o desejo de ver ain-
mesmas do ano passado, no geral semearam a da casa, é de prever da a noiva cuja voz entre á51Pera e 
do país, mas houve variantes <.le que a colheita seja: bastante infe- mimalhenta continuava lá dentro a 
lugar para lugar. rior à do ano passado e as so- arengar, mas o de fixar ~ loja on­

Assirn , n o que respeita ao trigo, bras para venda às cidade não de aquela singula r rapariga pros­
a área cultivada (sementeira ou- venham a ser grandes. A não ser seguiria na sua prova de paciên­

cia- e re~istência- até às ! horas, 
tono-invernal) excedeu a do ano que a sementeira de b atata de re- para recomeçar no outro di& às 9. 
passado em menos de um por cen- gadio venha a ser tão grande que 
to. Foi pràticamcnte a mesma na compense a quebra que se deu na ... Q~·a.t~~ .. di~·; 'ci~p~is: .. a'~~~i~ ·~j~~: 
totalidade do país. E foi a mes- cultura de sequeiro. te de casamento rompia-se. O man­

cebo pensara maduramente no ca~o 
ma em Braga, Porto, Viseu, Guar- O estado geral das cult uras é e pressent1ra 0 que seria 0 seu lar 
da, Castelo Branco, Elvas, Setú- razoável . No que respeita ao trigo, com uma companheira tão falha de 
b al e Beja. Aumentou em Aveiro 1. estiagem de Março prejudicou qualidades. Ele via agora que b&­
( + 4%). L amego ( + s % ), Cal- muito o afilhamento, sobretudo ~eza, elegância e fortuna - sem 

maia nada - não l!ram garantias 
das Rainha ( + 8% ) e Tavira nas terras pobres que são as mais, de conforto, de felicidade. 
( + 20%). Diminuiu em Mirande- de modo que o ano geral deste Nesse mesmo di(!. do rompimento, 
la {-Io% ), Santarém ( -5%) e cereal já não pode ser excelente. com a cab~a atordoada, o coração 
~vora (- IO%). Mas as chuvas que se seguiram apertado e a impressão de que qual­

A área cultivada de centeio di- trouxeram grandes benefícios e quer coisa acabara de desabar na 
sua vida, deambulava pelas ruas 

minuiu no geral de menos de um tornaram possível que o ano de centrais da Oap1tnl sentindo a no-
por cento. Pràticamente ficou a trigo ainda venha a ser bom. cessidnde de ruído ' de movimento 
mesma no pais considerado como Para já, tanto no que respeita num temor inex:piicá.vel de se en~ 
um todo, e até nas diversas re- ao t rigo, como ao centeio, aveia, contrar a sós consigo mesmo. 
giões agrícolas, pois só teve duas cevada e fava, 0 ano agrícola cor- Nunca mais passara pela tal loja 

- a últ1~a onde t inha acompanha-­
alterações: uma para mais- Avei- 1'ente apresen ta-se muito melhor do a no1va - nem, absorvido pe-
ro ( +4%); e outra para menos do que o passado. Assim o tem- las preocupações do passo que ia dar, 
em Elvas (.- Io%). po lhe corra favorável daqui em se lembrar~ mais da pobre caixeira 

Para a aveia, a área cultivada diante. que, ~ác1ta e i?conscientemente, lhe 
aumentou no país todo de meio O preço do gado continua a bai- sugenra 0 pengo li que ia arnscar 

o seu futuro. 
por cento que é quase nada. Em xar, o vinho não tem procura nas . De repente, poróm, feriu-lhe 0 

- Jd ndo t enho noit:a/ .- bradou 
~e qua~e de6abrido. 

9nia a rapariga dizer qut.lquer 
C01sa mas não conseguiu . .Entito ele 
procurou disfarçar o seu embaraQO 
designando os pequenos: • 

- Sao. .. seus f ilhos, minha , .. 
fll.lora1 

- Niio/ Que ideia/ E ria recape. 
rando a habitual serenidade. 840 
meus iT'171Jloa, 01 meus !lUendo, w­
nUlozinhos ... toda a herança qu& ~ 
meus saudosos pais 111e deixa ra,m. ... 

Puseram-se então todos a cn.mio­
nhar. Espontineamente firmava-ee 
entre eles uma amizade um~ tão 
sincera dedicação que perduraria ~ 
da a vidª' - e ainda t~lém. 

Trã, meses depois a simpática em­
p_re.gada da casa. de modaa e no. 
v1d~es P . & T. despedia-se pa.ra se 
dcd:car toda ao seu marido ao seu 
lar no qual os irmãozitos' teriam 
parte sempre tão terna, eempre 
generosa. 
............ ... .................... , 

Decorreram quase dois a noe. An­
davam uma vea os jovena eeposoa 
fnZ&ndo algumas compras pela Bai­
xa. q~ando, ao entrarem numa pa.­
pe.ana, estacaram presoe do maior 
espanto: bem reconhecível aP4!6ar 
da sua modesta bata preta, ali es­
tava ao balcão a raJ>Q.riga a quem 
os há.bitos de luxo e de gozo, os mi­
moa e ca&>r ichos, t inham feito per­
deT um oasiiJDento auspicioso a to­
dOI OS TCS~>eitos. 

Digcretnmente o par retirou-se e 
t ambém nós encerraremos a hístória 
com a devida discrição e simpatia 
por essa jovem a quem tão radical­
mente aproveitou a dura lição da 
inconst.ê.ncia deeta ~da. P oi8, co­
mo d'Íse o nosso imortal ~ico. 

Ou quem. viu em 

um eatado de­
leitoso 1 

fortuna haver 
f irmu:at 

Maria Amélia da costa, do Faial (Aço­
refi), tendo-ao declarado doença n llilf 
pulmão, reconeu a Nossa Senhora 
lmpJorando a cura e fazendo. uma no­
nna oom sua. !am1Ua.. Passa.do ;.x>uco 
tempo sentiu·se 'boa a ponto de cau­
sar admiração ao médico. Durante 
um anc, não teve mais 61ntomlljl de 
gral'ldade da doença. 

Elvas aumentou de 20% e em Se- adegas dos lavradores e nas ci- po_nsamento essa recordação. Parou, 
túbal de s%; mas diminuiu de dades vende-se por preços fabu- orientou-se, pois qu~ _ti~hn caminha-
?% nas Caldas da Rainha, de losos. Em qualquer hotel ou res- do ao acaso, e dmg1u-se para o li. de F. 

40% em Santarém e de 20% cm taurante, uma garrafa de sete de- -------------,•••·------------.. 
Tavira. A área cultivada de ceva- cilitros de vinho vulgar, mesmo 
da dimi..t~iu de quatro e meio por muito vulgar, não se paga por me- DE UMA CARTA Eu abaixo aaslnado, Paul-Henri Ba-

NO CANADÁ 

rnbé, o. M. 1., superior doe Guardiões cento e a de fava de oito por cen· nos de I4 escudos, sendo o geral 
do santuãrio de Notre-DILIIl(Miu-Cap, to. I6 escudos e daí para cima! Aba- DO 
declaro que a 13 de Março de 1948 o Para a batata de sequeiro é que tata está a rastos de barata. Nas .. 
Sr. Napoléon Routte. de La Pointe du a baixa geral foi basiant~ sens(- feiras e mercados, diz a folha do · JAPÃO 
Lac, Québec, eJ'irmou na minha pre- · I N E · 
sença que !ol inl>tant4neamente e vel, pois chegou _quase a catorze . : ., continua a verificar-se 
completamente curado duma doeuça · por cento n o pa1s todo, mas as :1. ba1xa nos preços, nomeadamcn­
do coração no dia 25 de outubro úl- diferenças de região paJa região te dos gados. O lavrador que tem 

(K O B E) 
timo, à noite, quando beiJava os pés foram enormes. Assim, na região de pagar jornais cada vez mais .. . No colégio dos Padre~; Jesui­
de. 1magem d.e Nosse.sSenth~rtra dad Fii.Nt1- do Porto a baixa foi de 6o010 • altos contribuições pesadas, adu- tas, no alto de uma. colina (subúr-
ma que visitava o an u .. o e o- • /C • • b' d K be) 
tre-Dame-du-Çap, Qu~bec. na de :Mirandela, de xo%; na de bos, sementes, ferramentas, que I •0 e 0 t_1vemos e:;U! ano uma 

a) Pattl·Henri SarAM, Sup. Aveiro, 24%; na da Guarda, t em de su:;tentar e vestir a famí· edncantadora1 _}flss~ tdo Ga!Co, ce
1
lebra-

. . · b d' h · a uum sn ao, VIS o a ape a ser 
to%; Caldas da Ramha, -um por ha, ond: há-<.lc Ir uscar 0 10 ei- demasiado pequena para a multi-

desperta o interesse pelo Catolicis­
mo, 5eudo notável o número de con­
versões de pessoas cultaa em desta.­
que de qwe llá notícias tanto parti­
cu' ares cbmo pelos jornaia. 

Nos Domingos e dias santificados 
na capela que fica perto de minh~· 
casa (Na!J.a-ku) há Missa 111o 7, 8 
e 9 horas e os fiéis não cabem nun­
ca. Espera-ae, porém, que em Ju­
nho próximo já. teremos um novo 
edifício que comporte trezentaa pes­
soas. 

I 
Agradecem a Nossa Senhora da cento; Santarém, 20%; ~vora, ro se nao vender b em os frutos dão que se esperava. De facto assis· 

Fátima 65%; Setúbal, 45%; Beja, 70%; das; suas terras? Como pode apre- tiram cerra. de quinhentas pessoas, 

Minha. nora Tereea, qne é fraca, 
e que o ano pa..•ado estava quase 
sempre de cama, este ano graço.a 
i\ :ígua que ll1e fo i cnvinJa desse 
Santuário e apesar do frio CJ...Ue tem 
sido jpt-ensfssimo, tem pas~~a.do sem­
pre Õem ... 

~ : 
Jo" Bi.scala Pereira, caldas de Tavira, 20%. Em compensação, sentar-se o lavrador a pagar tud0 1 das quais mais de metade se al>~ i­

Eh·as e Viseu semearam a m '!s- caro e a vender os seus produtos rol! d_n Sagrada ~!c~a. llou~-e 20 Manteigas. 
:0. Fernanda Dfas da Silva Carvalho, 

campolide. 
D. Laura de MacAU Cerau.efra Uma, 

Brasa. 

• < ~ ~ _! pnruc1rns _Comunhocs de cnanças 
ma área do a no. passado, Lame- a. ra. to::o de _barato. Por este an , reccm-b!l@tlzndns. A dovoção a .Nos-
go semeou mais .20%; Castelo dar, aonde 1rá ter a n ossa lavou- ' sa Scuhora da. F:l r: mn ,.9 =.5e pr()pn­
Branco, mais 30%; e Braga do- ·a? PACHECO DE A~[QRIM 1 gando e é curhoso ver como e'a 

PEDRO VICE~TE DE COUTO 

Visado l)ela censuro 

I· 

I 

ii 



VOZ DA FATIMA 

P.AitAVRAS DE UM MÉDICO A <<IMAGEM PERECRINA>> 
(3. • Série) 

XXXVIII NA AMÉRICA 
·soNHO DE DANIEL 

Em 8 de Dezembro último, a «Vir­
gem Peregrina• entro u nos E staci0! 
Unidos em Niag1ra Falls, Jl..e,.., Yoék, 
e foi recebida por Mons. John F . 
O'H:tra, Bispo de Bublo, qu'! dirige 
a peregriu~ão nos Estados Unido;;. te df ram as;;i~tir às cerimónias de dis-

A Imag< m foi então levada par:t a tância~ até de 75 milhas. Em " ashv1l. 
por Stephen Ora:r;e Catedral de Bufalo onde cerca de le . Ttnnessce, mais de 2.000 católicos 

200.000 ~oas vieram prestar-lhe ho· comprimiam·oe na Catedral da Encar­
. A JeJtura 44 Sa11ta Biblúz leua- animais são quatf'O g1'41UleS reinos, ~=gem durante a sua visita de trêc nação. em Quarta-feira de Cin?as, pa. 

ooMe, às vezes, a confrontaf' os que se leuanttuão da terra .. . 11 dias. Dia e noite, al:nbadas a cinco, ra uma Hora Ma rhn;.. de reparação. ra Catedra l a merican"l dedicada à 
· · de · d A avançavam para a imensa Catedral. presidida pelo Bispo ~:lons. \VilEam Imaculada Conceirão ( t7 anos antes •corúe«~tos de hoj~ com os Esses gran s re1nos a 11ti- sem se importarem com o vento fls· L. Adrian. da df'fiu-·, ., do dogma) recebeu a 

que passaram hd HZilhares de guidade foram a Babilónia, a Pér- pero c os 15 graus negativos de tem- Apesar da peregrinação :.e ter atra- ~V' , . .1-' regrinu por uma semana, 
1rnos. Vou 'hoJe resu rnir um ca- sia, a Gt'écia de Alexandre Jfagno pentura. sado meia hora cm ~irtude das estra , z6 de vevereiro. Durante es-
pjti#Jo i.a StJgrada Escrituf'a (Da- e a Roma tlos Césares. N Del!d~ e:tão, a . ~~a Idemage~ t~e das Se encontra~m inundadas ,.,.n . a • ~•ta q ui' o Bispo .l\1ons. Thomas 

d assa n ora. VIaJan o au om • do-se a água cbt gar aos estr L~s 10 J. Tcx•len, D . D., deF<:reveu como 
f'Ítl. Vffj , que muito me faz Esses «Quatro Gra,des» esa- vel. tem visitado as Dioceses de Alba. carro. uma reunião de m ais d<' r.ooo «um dos mais históricos aconteci-
(>ensu. parecef'am todos, apesaf' dos sez~ ny (N. Y.), Boston (1\iass.), .Brook- pe~soas ( incluindo o~ Padres Benedi- mentos que jamais se haviam e!ec-

Uma noile, tm so11 hos, teve 0 dentes de feri"' , das suas garras lyn (N. Y.). Ralcigh (N. C.). Co· tinos da Abadia de S. Bernardo) c s- t uado na velha Catedrab mais :te 
vington (Ky) • N:u,hville (T·•nn. l • pecaram paci<-nten1ente na l grl'ja GO 25.000 pe~oas vieram ver a famosa. 

profeta DantPl tl1n« VISrlo, que aceradas, das suas mtíltipl«s cabe- Mobile (Aiabama). Natchez (Missis- Coração de J esus, Cullman Alabs ma, Imagem. 
ele mes.no nor~a asstm : ueis que ças e da sua coroa d-e a&tlçados si pi) e Lafayette (Louslana) · a chegada da uVirgem P er!'grina•. Um dos aspectos mais notAvd.! de 
os ~uatro tJentos do céu "'eleJa- d:ifres. .TodtJ a A1ltiguiàaàe se Po_rd~oda a pardte 0 IJ_~esmdo.tofacto -:- F oi este facto tanto mais noti vel. toda a pcresrioação até agora, ocor-

r multt .JO trcmen a c JOau 1 5 ciD:· visto que os católicos são a p nas 20{, rt:u em Biloxi, M:ssissip i. no dia 28 ..... m u~s ,.,....J,., os Ot'lros no ,1•ar desmoronot' qum:do apareceu o 1 d 7< ~.. " <-v•n " ' • agres e graça». da população total; t .vcnm a~>enas de Fevereiro. Quase m<tade da po-
gran~Je. E qtta!ro gra1edes am- Fillzo d~ homem. Na d iocese de Brooklys mais <1e coro um dia de antec~.:dtnc a a notfc.a pulação dessa c:dade de :;8.ooo ai-
mil~&, thf~mcs t~ns dos outros, 11E t odos os povos, tribos e lín· 100·000 pessoas afrontaram qu:~se de qtte a I magem faria ali ui""\ " ra mas. saiu a dar as boas vindas à. c Vir-

o · 11 d'- 0 "'rofeta Da cc;-~tinuamen~e ~ nc·ve e 0 g<'lo para gem e que a Hora Mariana gem f'e1·egrina» da Am6rica numa ;•l?"am tfo ·mar. pnmeiro era guas O serv~ra l, •· r - vJs1tarem a tgreJa da Im:~.culada Con· tuou ~s 
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num d11·a·~ de se1~, ,, • d " 
d é de ~ .. tremenda, impress1oDaote, 1gna e ~nmo '-'"ttt leoa , e twha asas de niel. O seu po er um po r ceição. Jamaica. Long Islaud, duran-. ' . ,, m ordenada recepção pública. A 

• · d li --3 eterno que lhe t~âo será t_irado,· e te a semana em q ue a Imagem ali . D_urante os t~s dias d_e ~ "- - d d à t -'~ 
tiJ:Illll. quaH o eu estava o lllmLO n.onnaneceu. Na Carolina do Norte _ •greJa de S. Paulo_ ~m B 1rmu m, p~, ~rinJçao era aguar a a cn raw. 
tard'~ etc, foraH•-lhe arrancadas o seu reino não será j111Hais des- ~b·a-m.ada a «China da Aml!:rica ~o l\labama. _15.~ f1é1s tomaran . par· u·l <dade por uma e-coita de policia 

t u te na e t< d T m 1 t .. m gr:1nde cortejo de automóvel.! 
tH I.U•s; e fez Lct1a1:taJa da terra, rumOII. Nor te" porque 1!: a área menos cató- . r C1 açao 0 . erço e ·, . 1 

0 1p a precederam até à Câmara Mn· 
.. 11. •• ... :.u.•·-~ O' seus .hés cono Passaram mats de Hzil e qut- lica dos Estados Unidos, a «V1Tgem meta bora desde !'- M•ssa solene d "r a n Jp• l. A\

1
• uma imponente procis-• r" ... ., "'vVT . ~ r , Peregrina .. da América {o: recebida no até à Hora Mar:ana cm cada l:<i.rj~. ~ 

um Mntnt4 , foi-tlle dad<J um nhe11tos anos após 4 queda do úl- d:• ~9 _._ J aneiro pelo Bispo Vin~nt H ouve um. hon1em que fez no. v u <, formava para levar a linda lma· 
~- ... E t·mo d'"s •-n,·s da 1.1; - -' D - • ""' 8 ilh· b tradas ••elll de Nossa Senhora ""ra a IgreJ·a caJ'Oç4• ...., nomem. ' vz otttro t v an.,... .s11.0 <le a- s. " 'aters perante uma multidil.o que cano 5 m as 50 re es mun da Natividade. r-

allmuit ~•ntc- a ttm urso, o niel. E o mundo er.co1ztr~t-se ' nwn enchia a Catedral do Sa;;rado Cora· dadas, com um tempo medonho lf A . - · 1 prio-
L . ~ d d d t d b ,.ão em Raleigh. chuva e vento. ~ó para ver a afama- proct~s;w segu1a IX' a .rua tf'"" fift,rrA " -frt-s OT <?lfS e en es esta o qtte km rtJ ~ do cativeiro r Ao eetradas acumuladas de "elo da Imagem _enq_uanlo ela se encontra· cipal sob enormes letre•ros: um 

' '· · .__ t de Babiló111·a • • <> B 1 E h anunciando a vinda da Imagem, ou-"'\ ft4 ~a: rNI!CA .--;, C Vl ou 10 que era · {orçaram a peTegrinação a ab:mdon:u va em •rmu~g.1am. ·sse orne~ 
c"'- M11t ~ -.. ~ .. ,·do, c tinha em Ta m b é m surDiram -<<Quatro 0 A·- _ \"1·nston-Salem, N. c .. ma_rcou a sua. _ viStta co_m & sua pn- tro proc!.:nn:rndo uNo~a. Senhora a a 

.,....._ ~.~,.. o ~u~ ~- ,y _,_ d ... _ Fit:ma. E sperança do Mu.ndo». Cer-
c.·-a ~- . •• -,.{·D asas. C01fW asas Grandes», de ~ParrllS tUenzdas, den- e se ir de combóio noora CoYington, me~.ta COJ..lli"1wo epotS ..,.; 2 5 a:Jo~ . 

' .... ~- ,.. v·-"· o· Kenrucky, ""ta uma ~isita de 
5 

dias Quando !~e pcrgunt~ram porque tinh , tJ ~ 2.000 pessoas tomaram parte 
I riWJH~·,ásttf'o; ~ este tutimaJ tinha tes de ferro, caltr:çllS múltiplas e ~ bistóC:ca Cttedral de Santa \\:faria em~ndtd? essa }oroa~a re:.po-1d•n r c~sa procisclo enqar.nto outras n.ooo 

1 '
riatr<J .. ~~":"~.tts · · e foi-lhe dado o coroas de hastes bovina~. Não é Du-~te e~ ~-mpo, m~lS· de 50.000 qu~ tmha Jid2 ... nos JObrnaJs, n

1
o d ... an· ~>e quedavam observando, Dos r-a:s· r-~'\ ...... ~ "" t , ,._ seios , com respeito, rever~ncia e cu-

. ~f)lll}(--., .__e ~tS ,.,e ui tml quarto precisa 11 intmção ~rofética de Da· f)Csso:u t omaram parte em cerca. de enor, a no Ja so re a magem e r õo->'dacie. · 
· 1 · 6~:~. · 15• m bonr~ de que, desde aquele momento at~ <me 

' 
11f1 ..... -J·~cl ~ -espa~ttoso e ex· nte "'tua Àret;er qfM! os fantttslfcos 40 cenm ~ especta e u f" m· - - t"- '" d Cidad:Aos locais e os j cnnais cita-r..._ r r Nossa Senhora d4l Fátima. Entre ~- ~zera a sua co ISS30, n ao Jru•:l. " o 

I ~tllklrliJML-IU&-· forle; tilflza uns e r-idfculos a"smais, tnais tarde 01.1 t.as cer,·món.1~D menc·~-~-mos a mo- um momento de paz. d inos de~l'eviam o aco~tecimento •1>-
1 · • • ., L ~ v-•~ mo a m aior demonstração p6blica .de 

I ~~~~iw!fs -<U: ferro; devorava mais_ • c~do. terio o destino da ção dos Doentes Do dia 7 de Feverei· . ~m .Mon!gomery, Alabama, a mul- ío e devoção jamais vista na longa 
. e 4"t:~04 e "t;illaatJtJ aos pés o Babtloma de NabuootloMsor. fi~ ro. que muitos recebtr&m em macas tidao era _tão grande que cen~nas Je bil,tt>ria de Bilo"i. 

- _....._ . ~ -~ d Pé . d r: d G .t. • .: -6 "l e cad~iras de rodas. A. Missa foi cele· pcs~a! viram-se forçadas a ~car ao Lnquanto <'~' Biloxi, a , Virgem 
f~ ~-~· Cra • JJerente OS ma e VJrO, a re><.•a a e n. e- brada. pelo Bispo 1\.fon! . Will:am T. :-r ~vre durante a H ota M&nan~ 1!0. Pr~'T'.nan visitou uma -11aroquia de 
*rlll::. ~rra i.ez Julstes •. . )) ,;andre e da Roma de Tibério e Mulloy. que deu também a <~bênção ~~~Ja ~e S. Ped ro. P~ra as unm?- pretos, tendo parnd.J M Igreja de 

,'ff.ftf:..,...U:.-..(;{tflfns.tUJ o profe- de Nero. d()S doentes" segundo o r itunl da F'· mas .ah e~ectuadas m~Hta gente .. ·"CIO N~ Senhora da .. uor~. 0 espírito 
14, o..;~:~~- wcr~retando a sua E speramos que o Aru:ião dos tima.. A cVirgem Percg.-ina:> foi leva. da dtSt.'tneta de 120 ~~u:-as e malS. daquele povo marcou pefo amor e tle-

D d. d • tU h da c li\ proc:issão por veteranos catá- ro . .ooo ~s assu:tiram à s ceri- voç.ão que mostr.1ram à. Virgem Satt-
ufaio -;.w, ••t~ de eus (o las e O f>6 "· a 01Jra e 0 rea- licos da guerra. . . món:as na Ig_rt'Ja de S. Miguel em ~~n- tlssima. O facto Ioi duplamente .Do­
A.weti(J( ., ~uti/0$ dills); 11t1i qtt~ no ao setl Divi1to Filho. para sem- o Bispo declarou q ue as cenmOwas sacola, Flónda, durante uma viSlt:l t ado no Seminário d é Santo Ag-osti-
9.-a.umirf lúe)Ía &úlo morto. e qúe pre. daqueles cinco dias foram as mais <'OD· de 2 dias -e m~io da «Vil'gt-m pere· nbo, onde os sacerdote'S e a.·minarie-

. f Já tá . ntlo u- corridaF na história da Catedral. grina., da Amértca. Um& mulbPr q ue tas fit'gTOS da Socit>dade da Divina 
c SC:tl· ~ ~ccera C ora entf'e- · O es amMoaa 4 sua lU Cerca de 15.000 pesroa.s con~empla- tinha estado. afastada dos _S::tcramen- P.ilavra prestaram bomen1~ a Nos.. 
~ d9 ~ {)flrtrser qreimatlo; Sa,tíssi1na, que 4{)(W.eceu 1lll F•ti- ram a famosa lmagem em Lex:ngton. t os por mmtos anos. hav1a 3 anos sa Senhora da Fâtima duran te a Ho· 
rJi -ttHnfJf!ttt .gtr& ún1ui sido Üf'ado ma .e. agora, V4J aparecendo no Kentucky, durante a ~na vis'ta de que rezava pela graça da sua con.va· ra MariaiU do dia 3 de Março. . 

· · · El muHdo i,.teiro... dois d ias e meio à igreja de S . Paulo. 5ão. Esta graça receoea·a com a cbe- Uma das maiores demonstrações ele 
7 pol.cr t10S'1>utriJS afumars... . ~ não obstante o número de católicos gada da Imagem n P ensacola, . devoçao, llpc!i3r .dos obstâculos, foi 
Jcu-m c a UllUf'raafiO destas til· ~orto 3-III-,..S ser apenas de 8.ooo naquela. cidade. A CatedraL da lmaculadn Co.n~- a de Lafayette, Louisiana. o tempo-
>Õl'$ -e ~he:·f:stes quatro J. A . .?IRES DE LIMA Uwtas camiOllet."\s carregadas de gen- ção em Mobile, Alabama- a pnmet- ral fo : qu .. se constante durante J ois 

· dias e todav":J. milhares c milhares de 
~-·~• ... ..,.., .. ,.. ... ._ ___ .,..._ .. __ .., __ ,.,.,.,.._.__" ______ ..,_"_"'"'"'--"'~--.-------"41! ~ fil!:i s afluír,m1 à Catedral de S. Joã.D 

. ~ repleta constantemente- durnnte as ce-
rilllÓDias de um tríduo ali reaHzaJo · · · G R A M A cm ho[lra de Nossa Senl1ora da Fáti· .. ·pRo . da Peregrl·naça""o de Maio de 1948 ma, o coott:ntamento do po\'0 m:mi-

, : f(·~tou -se jâ antes da ch<'gada da cVi:­
gttn Peregrina» por um hino em ..-11 

louvor coruro~to especialmente para .... -
{)(A ~t - Dl'~ant.e 12- tlia - Entrada das pc.reg:i.nações. Confissões. 

, • A oite - Recepção dos doentinhos ao Albergue, depois 
de QPooc.vados pelos Srs. Médicos. Devem, quanto possí­
vel. trazer atestados dos seus Médicos assistootes; 

~.s ~z libras ( 10 da t:oite) -Terço do Rosário seguido da 
Proci~o das velas. 

DilA r'3 - Da m eia-noite às 2 horas da manhã - Adoração Nacional 
ao Sa.ntís~o Sacramento. 

.. 

Hortrs tle tldoração das peregrinaçõ~ qoo se inscreverem. 

As· 7 IJoras tia manJzâ - Missa, Comunhão geral c, ~ 
; qouidn. Mi.:'S<l.S e Confissões. 

A'S rz IJoras- Terço junto da Capelinha das Aparições, 
or~nitação da Procissão com a Imagem de Nossa Scnho­

. n . Missa. dos doentes. .'Jocução. B~ção coro o SS. Sa­
,.,. uamento aos doentes e a todoa os pcregrinM. Proci.saão 
· fNmre<:ooduzir a lma«em ·e Nossa Smbora à Capelinha. 

t/ql4. ~ Atendendo a que muitos peregrinos têm de &pro­
.. r os combóios e outros meios 'e locomoção, as horas 
tnarudas são as oficiais. 

' 

OBSERVAÇõES aos R evs. Sacerdotes: 

a) O., Revs. Sáccrdotes peregrinos gozam no Santuário 
de Nossa Senhora da Fátima d~ mesmas licenças e juris­
dições que têm nas suas dioceses, rogando-se-lhes o favor 
de, quando não conhecidos, trazerem e mostrarem o~ seu~ 
documentos rspontãneamcn te. 

b) 0,; R cvs. Sacerdotes têm no Santuário 6o altare: 
para cdcbrarem a Santa Missa. 

c) ~ Wlla graudc caridade atencre:-em os fiéis no Santo 
Tril>unal da P E'mtência c distribuírem a Sagrada Comu­
nhão. 

Aos Fiéi..ç: Pede-se a todo., os peregrinos que: 

a) Se wnfcss<-m nas suas freguesias, por ser impossí­
vel atender a todos na Fát:ma. 

b) Quando passarem por alguma 1greja, visitem o SS. 
Se ramcnto. 

c) 1\nham. a maior càridadt' para c001 toÇos e espe; 
cialmem f?.ril corl' o d0\.nti~h<l6. 

es~a!l solenidao1es. 
De L:~.fayo>ttc a ot Virgo. m Pcr('gn­

n:H :.rá ;1s D ioceses de New Orleans 
(La). Ale~anJcia {La). Gah"(!StoD 
(Texas), Corpo.> Christi (Tex.u.) . Dal­
las (T<'xas) . e Santa Fé, INovo !\11!:­
xJco) nos lrfs m~ses sq;uintes. , 

Muitas outras Dioces"s no Norte, 
Oeste , Ct'ntro e Este serão vi~ibdas 
ainda 

jâ mais de um milhiio de pessoas 
viram e veneraram f\ Imagem de :So!t­
sa Sen'1ora. d:l F4tima d t ade o prin· 
cfpio dc;,ta pt'rt'grin:~.ção. 

UM PEDIDO f 
I 

A tcdu M pPs.soa, que dese~"m 
obt.:r qu~l!qutr infonmções do San-! 
lufl rio da F:\timll, ou da St'cP tari:t: 
Episcopal de J~iria , p:dt·!!e o Lwor 
de remtct,.rem o wbres~r:'t() jâ pr,.pa­
rado para a resp<>sta, com a dir~cção 
bem clara, e í:'l . quanto possív.:.-1, com 
a respecth·a franqu:a, porque o San­
tuário é pobre e vive só d e esmolas. 
Assim se ron!lt'guirá uma pequl'tl3 (-ec>­

nomia nos !,taStos necessários e. eot>re­
tudo. lucra-~ tempo que muitas veaes 
se perde a decürar uo~s de J:UU, 
de tt>rras e de pe&.!oa&. 
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